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			PREFÁCIO

			Caro leitor e irmão de todo o mundo, desde já agradeço-lhe do fundo do meu coração por ter adquirido este livro, que nasceu com o intuito do chamamento para a paz, para o amor, para a fé e alegria no seu coração. Este livro foi inspirado no evangelho de Deus, a Bíblia Católica, sendo ela a palavra de Deus para cada um de nós, e através dele venho testemunhar o que a palavra de Deus me trouxe ao coração. Face a uma pergunta opinativa, Quem Existe? Deus ou o Homem?, e para responder a esta questão, é preciso mergulhar e meditar na palavra dele mesmo, uma palavra que se pensa ter sido começada a ser escrita no Antigo Testamento há 1400 anos a.C. e acabada pelo Novo Testamento há 100 anos d.C. Palavra essa que perdurou ao longo do tempo, espalhando-se por todo o mundo, mesmo em tempos de guerras mundiais, guerras contra o cristianismo, contra os seus apóstolos, heresias, etc. Mesmo assim é o livro mais copiado do mundo, pensa-se ter o mesmo número de cópias que o número de pessoas no nosso planeta, tendo vindo a aumentar de ano para ano o número de suas cópias. Um Livro onde a mesma palavra tem uma resposta para mim e outra para si, um livro que apesar de tão antigo, está tão atual no dia de hoje, e tantos relatam a cura de suas doenças psicológicas, afetivas, de ética, de moral e deficiências corporais, em que muitas dessas doenças são autoimunes e incuráveis. Faz-nos pensar como a mística da palavra tem efeito na alteração do Código Moral de uma pessoa, ou seja alteração completamente oposta de comportamento de uma pessoa orgulhosa para uma pessoa humilde!

			“Não tenha medo; tão somente creia”. 

			(Marcos 5:36)

			O meu caminho, o meu ramo

			Não consigo precisar se já teve o encontro com nosso Senhor, mas se não teve, espero que o ajude a dar um passinho mais. Se já teve, espero que este livro o desperte ainda mais para o dom do Espírito Santo em si, o dom da trindade divina que é Deus, e com ele encontre mais facilmente o seu caminho, o seu ramo, na videira de nosso Senhor. Nesse caminho que caminhamos de braços dados, por sermos uma só igreja, a esposa de Jesus Cristo, nosso querido e amado Senhor, que nos ilumina nos dias de maior escuridão e nos caminhos das trevas que teremos de passar nesta passagem de vida. Pois não temamos, nem nos envergonhemos, pois ele é o poder, a força e a glória para sempre, ele é o nosso Deus, é Deus do nosso coração, que transforma as nossas maiores dores do corpo e da alma em força para o combate.

			 Em nós, mas também para que outros se fortaleçam e a força é o Espírito Santo. 

			Se já fomos tocados por ele, e sabemos que ele já nos curou da nossa dor, da nossa doença, porque já tivemos a resposta em um momento, não só da cura no corpo mas também na nossa alma, não nos preocupemos pois estamos curados, e se permanecermos em Deus e a enfermidade se manifestar novamente, acautelai-vos pois é o Espírito de Deus a nos discernir, a impulsionar-nos, a fortalecer-nos na nossa obra, para que nós, como estrelas, estejamos sempre cintilantes, e não apagadas, mortas pelos nossos pecados e orgulhosas escolhas do nosso passado. Por isso vigiemos, avaliemos e trabalhemos para não cairmos nos mesmos erros e não pensemos que é castigo, mas sim o amor de nosso Deus que nos levanta e ressuscita.

			A minha verdadeira felicidade

			Peço-te a cura peço-te os meus desejos, mas depois de me dares a cura e até os meus desejos, vejo que a 
minha verdadeira felicidade está em ti meu Deus 
e só em ti.

			(João 8:3-11) 

			Jesus levantou-se e disse “Quem dentre vós não tiver pecado, atire a primeira pedra”. Porque condenamos e julgamos o outro e não vemos os nossos próprios defeitos, vícios, comportamentos, vinganças, mentiras? Talvez porque queremos esconder as nossas fraquezas. Mas não é a solução, pelo contrário, devemos reconhecer que também pecamos e reconhecer os nossos pecados perante Deus, a melhorar todos os dias com Deus. Como poderemos, por nossa análise, julgar a vida inteira de alguém por um ou mais momentos de fraqueza? Quando Aquele que tudo é, não julga. Se leremos a passagem da Bíblia acima citada, nos parágrafos 6 e 8, Deus estava agachado a escrever com o dedo no chão. Faz-nos pensar: quantas vezes nos esquecemos de Deus, daquele que nos ama e nos envolve em amor, e em vez de estar erguido como um imperador a julgar-nos, por direito, está desenhando no chão, sabendo que apesar daquela multidão de gente estar ali, ele está sozinho. Que em vez de o amarem, nem que seja um pouco, estão ali para condenar Deus, que tudo criou e também aquela mulher que pecou. O que fazemos àqueles que nos tratam mal, aqueles a quem fizemos o bem e que agora nos chamam nomes ou que nos ignoram? Deus tinha poder para acabar com aquela gente, comigo! Pois o meu maior inimigo sou eu! Mas não o fez, simplesmente com o seu dedo escreveu no chão agachado. 

			Quando estamos envoltos por pessoas vãs, situações que nos querem encaminhar para o mal, mais vale abstrairmo-nos e não dar importância, não falar nada, pois se fizermos o contrário só serve para nos condenar. Depois de Jesus salvar a mulher pecadora daquele atestado de óbito confirmado, perdoou-lhe todos os pecados, e porquê? Por Deus ser bom e misericordioso? Sim, depois de todas aquelas pessoas que a queriam apedrejar e condenar se terem ido embora, essa mulher não foi, permaneceu com Jesus, não o deixou só. Além disso permaneceu arrependida, para que Jesus a perdoasse dos seu delitos. 

			E nós, quando temos um problema impossível de resolver, a quem recorremos? E se Deus mostrar a sua misericórdia, permanecemos Nele? Agradecemos-lhe? Ou passado uns dias já O esquecemos? Seremos como os nove dos dez leprosos, como narra São Lucas (o médico) (Lucas 17:11-19), e deixamo-nos envolver pelas coisas vãs do mundo! Este mundo que foi feito para esconder, para baralhar, para petrificar o nosso amor e o nosso coração, para nos levar à morte e nos transformar em lava, para que sejamos rochas ígneas. 

			A verdade é a vida que está no amor, doarmo-nos e deixarmo-nos receber. Muitas vezes o mal está em nós, no nosso coração e não no outro. Disponhamo-nos a acabar com a lei do descarte, com a lei do abandono, de quem usa enquanto é útil e quando deixa de ser, se deita fora, se ignora!

			Se recebeste dá tu também, e se não recebeste e podes dar, dá, na mesma e não digas que nada tens para dar, pois alguma coisa tens, nem que seja a tua companhia, porque dar a quem precisa faz-nos mais felizes do que reter para nós, pois nada levaremos e nada ficará, senão o amor que deixamos, em honra de Jesus Cristo nosso salvador! 

			Meus irmãos, se soubéssemos que iriamos ter só mais uma semana de vida, ou um dia mais de vida, o que mudaríamos da nossa caminhada neste mundo? O que iria mudar nesta peregrinação para o meu dia de juízo final, da minha sentença, da minha audiência com Deus? Meus queridos irmãos, quando chegar a nossa hora, essa será a hora, e mesmo que queiramos não a poderemos mudar! E quem a conhece? E porque não sabemos a hora? Será que se soubéssemos, o dia e a hora para prestar contas ao nosso patrão, ao nosso criador, ao nosso salvador, não teríamos tido uma vida de transgressões, de faltas, de culpas, de erros, uma vida pecaminosa, e no último mês mudaríamos para uma vida santa, para ganharmos o grande prémio, a nossa felicidade eterna? 

			Sementes envenenadas

			Por não sabermos quando chega a nossa partida para a eternidade, deixemos a inveja, o ódio, a vingança de lado, são sementes do mascarado, e as sementes do mascarado não são só para quem fez o mal ao outro, mas também para quem escolhe a vingança como pagamento, porque estas sementes do maligno vêm envenenadas, quando germinam elas vêm para destruir os dois lados, mais todos aqueles que estão connosco! 

			Não aceitemos as sementes do mascarado, porque os danos, se as aceitarmos, serão terríveis e irreparáveis!
A justiça com as nossas próprias mãos, é uma mentira do mascarado, para que escorreguemos para um poço que não sabemos a sua profundidade, e vos afirmo, meus irmãos, não nos irá sossegar, não nos trará de volta a nossa tranquilidade! Mas então como devemos proceder? Basta-nos dizer que não, não aceitemos essas sementes do mal, não ocupemos o nosso tempo precioso com aquele que nos quer aniquilar, roubar o nosso tempo e arrancar-nos o que possuímos de melhor. Digamos para nós: o mal não passará por mim! Eu não serei o rastilho de pólvora! E se o fizermos, especialmente se fizermos tudo o que nos é possível fazer pelo bem, pela resolução do problema, pelo perdão, se perdoarmos a tudo e a todos, a graça de Deus irá bater à nossa porta, e sairemos mais fortes! 

			Por isso, doemo-nos em bondade e caridade! 

			Soldados de osso duro de roer

			“Quando ainda estamos a cometer o pecado, Nosso Senhor está ao mesmo tempo a pedir perdão ao Nosso Pai” (Lucas 23:34) Como está escrito, Ele O faz e faz-nos acreditar que o repetiu várias vezes, enquanto recebia aquelas atrocidades durante a sua Paixão! 

			Perguntemo-nos, a quem terei de prestar contas?
A Deus? Ou a uma sociedade de cegos e surdos? A um conjunto de irmãos perdidos neste mundo, que estão cegos e surdos por tesouros, ganâncias, corrupções, vícios que não passam de pó, e que a nada irão levar, a não ser a sua eterna perdição? A violência é obra do mascarado! Não sejamos marionetes, representantes daquele que nos quer destruir e destruir o que de mais belo detemos neste mundo: a paz do nosso coração, o nosso amor, a nossa família, o nosso casamento, a comunhão das nossas verdadeiras amizades! 

			Sejamos, sim, verdadeiros, fortes, resistentes soldados, mas contra o nosso verdadeiro inimigo, para que o nosso tempo aqui de permanência seja uma guerra por nós bem aguerrida! Meus irmãos, se enfrentamos alguma enfermidade, se estamos a passar por alguma tribulação, alguma dor, se só fizermos o bem, por nós possível, e mesmo assim formos maltratados, perguntemo-nos o porquê. Será que não estamos a ser uma ameaça? Será que se formos deixados em paz, não seremos um osso duro de roer no futuro? Será que não nos estão a incentivar a render?
A desviar o nosso foco? A camuflarmo-nos no nosso próprio fato de guerra? Por isso, meus irmãos, que esses males a que fomos atingidos, essas balas que nos atingiram, nos façam mais fortes, mais resistentes e que nos darão força para suportar outras batalhas futuras (2 Coríntios 12:7-10). E se não enfrentamos nenhum mal, tenhamos cuidado, estejamos com atenção redobrada, pois muito provavelmente estamos dominados, tíbios, no combate, e com o bilhete pago para a nossa condenação! 

			Por isso vigiemos em tudo, e por tudo, e coloquemo-nos onde podemos servir melhor a Nosso Pai, a Nosso Senhor! E se somos grandes evangelizadores, e trazemos muitos para a salvação eterna, e estamos a passar por grandes tribulações e grandes dores, mesmo que estejamos com lágrimas a correr pelo nosso rosto, se formos capazes, sorríamos, porque é um ótimo indicio de que não nos deixamos dominar, e de que a outra parte reúne todo o seu exército de demónios para nos combater!
E não foi assim com aquele que é o Nosso Grande Amor, que chegou a suar gotas de sangue por nós? Que nos alertou para levantarmo-nos e não adormecermos na oração, para não cairmos em tentação? Pela palavra verificamos que Ele ora ao Pai por nós, pelos seus soldados, pelos seus verdadeiros discípulos, “Ele não nos deixa sozinhos, nós não estamos sozinhos e com Ele já somos vencedores”! (Lucas 22:44-46)

			Preparemo-nos para a nossa hora

			Por isso meus irmãos, não percamos tempo, porque esse dia vem de mansinho e na calada da noite, como um verdadeiro ladrão, que nos apanha a dormir! E quando chegar a nossa hora, nada mais poderemos mudar! Não tenhamos medo da morte, mas tenhamos medo de não estarmos preparados para ela! Porque a morte nos acompanha desde o seio da nossa mãe e só nos vai deixar quando fizermos a passagem para a nossa eternidade. E ela não mente, não nos engana, não nos corrompe, mas quando a sentimos, manifestamos o que é de mais puro em nós, o nosso coração, por isso ela é nossa verdadeira companheira, estará connosco até ao último suspiro do nosso corpo!

			O inimigo está em mim

			Quando oramos a Deus, aproximamo-nos da luz, e as trevas, e quem está nas trevas, não quer nada com a luz, e a luz é Deus. Oremos, meus irmãos, uns pelos outros, pelas vossas famílias, amigos, vizinhos, desconhecidos, os que já partiram, orem por mim e em especial por aqueles que menos gostamos, por aqueles que vimos fazer iniquidades, pois esses estão na noite, no escuro, estão envoltos e andam nas trevas, como narra (João 3:19,20) e (Mateus 13;13), não veem, não ouvem! Vos digo o meu parecer: o Homem é fraco demais para saber fazer o mal, mas sim, é tentado por aqueles que andam longe de Deus, fogem da luz, aqueles que fazem a guerra, que não são de carne e osso, mas de espírito (João 8:12). Então se nós somos fracos demais para fazer o mal, e o nosso inimigo não é de carne e osso, donde vem esse mal? Para respondermos a esta pergunta temos que encontrar o foco, o principal inimigo, mas qual, se são tantos? O nosso maior inimigo, que nos permite fazer toda a maldade, que permite ser a ferramenta para mal, somos nós mesmos, nós somos o nosso principal inimigo. Se analisarmos bem, vemos que em tudo temos a opção de fazer o bem ou o mal (nesse mal também é incluído a indiferença, o não fazer nada, o problema não é meu, não chegou a mim nem aos meus, por isso não é nada comigo), e essa opção se chama consciência. Nessa consciência, somos três entidades: temos um anjo de Deus da Luz e um Anjo Decaído das trevas, e nós. E somos nós que, em cada ação, pensamento ou omissão, alimentamos um deles, e o que alimentamos fica mais forte e o outro mais fraco, ou seja, se optámos pelo mal ou se formos omissos, alimentamos o anjo do mal; para alimentar o bem, é a nossa Fé em Deus. 

			E o que é a Fé em Deus? É desejar e construir o bem, a justiça e a vontade de Deus, o amor, a humildade, honestidade em mim, mas também nos outros que me rodeiam, pois só para mim, que construía eu? Mas tudo isto só é possível na presença e na graça de Deus, na alegria do Senhor, pois só por mim, pouco era capaz. E ai de nós que utilizemos a palavra de Deus para desprezar e ser indiferentes aos nossos irmãos perdidos no mundo, pois incorríamos no mesmo erro dos fariseus e mestres da lei, e tornaríamo-nos iguais a eles, fanáticos e hipócritas! (Mateus 23:27-28).

			 Quando escolho o caminho do mal, da vingança, da mentira, do roubo, da vaidade, do orgulho, soberba, avareza, luxúria, ira, gula, inveja, preguiça, pedofilia, poluição do meio ambiente, aborto, eutanásia, tráfico de droga, riqueza desmesurada, manipulação genética, e não se esqueçam da murmuração, estou a incorrer no pecado, abro as portas da prisão ao inimigo. E quem é o inimigo? O mascarado, ao qual recuso dizer o seu nome, os seus anjos decaídos, os seus demónios, aqueles que desejam a morte, um coração sem vida e uma vida sem coração, uma vida de escravidão, do pecado, do vício, uma vida mundana, sem Fé. Por isso, nosso Senhor Jesus Cristo deixou-se crucificar e derramar todo o seu sangue e água do seu Santo Corpo por amor, por nós, para nos livrar, nos lavar dos nossos pecados passados, presentes e futuros. E dessa forma venceu o mundo, encerrando e prendendo todas as entidades do mal na prisão do inferno. 
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